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RESUMO

Objetivou-se avaliar o benefício do mel e do pólen proveniente de duas espécies de forrageiras,
sobre os aspectos biológicos da fase adulta de Chrysoperla externa (Hagen, 1861). Casais do predador
foram individualizados em gaiolas cilíndricas de PVC (10 x 10 cm) mantidas em câmaras
climatizadas a 25 ± 1º C, 70% UR e fotofase de 12 horas. Utilizaram-se dietas à base de lêvedo de
cerveja + mel (1:1) e pólen de mamona com e sem adição de mel (testemunhas) e os seguintes
tratamentos: pólens de capim-elefante, braquiária, capim-elefante + mel e braquiária + mel.
Quando foi fornecido apenas pólen de mamona, os crisopídeos apresentaram o menor tempo de
vida e não realizaram posturas. Os períodos de pré-oviposição e oviposição não foram influen-
ciados pelas diferentes fontes de alimento com a presença de mel, independente da fonte proteica.
O número de ovos/fêmea foi maior para a dieta com lêvedo de cerveja + mel, seguida dos pólens
de capim-elefante + mel, mamona + mel e braquiária + mel. Verificou-se que o pólen das plantas
apresentou efeitos positivos sobre a biologia de C. externa, quando adicionado mel como fonte
de carboidrato. Portanto, para maior eficiência e permanência deste inimigo natural em cultivos
dessas forrageiras, recomenda-se a suplementação alimentar com flores ou outras fontes de
obtenção de carboidratos.
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ABSTRACT

BENEFITS OF HONEY AND POLLEN OF FORRAGE ON THE BIOLOGICAL PARAMETERS OF
CHRYSOPERLA EXTERNA (HAGEN, 1861) (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE). Investigations
were carried out of the benefits of honey and pollen of two forage species on biological aspects
of the adult phase of Chrysoperla externa (Hagen, 1861). Mating pairs of the predator were placed
in cylindrical PVC cages (10 cm x 10 cm) and maintained in climate-controlled chambers at 25 ±
1º C, 70% RH and 12-hour photophase. They were fed diets of yeast + honey (1:1) and castor pollen
without the addition of honey (controls), and the following treatments: elephant grass pollen;
signal grass pollen; elephant grass pollen + honey; signal grass pollen + honey. When they were
only given castor pollen, the green lacewings had shorter life spans and did not lay eggs. The pre-
laying and laying periods were not influenced by the different food sources with the presence of
honey, regardless of the protein source. The number of eggs/female was greater for the diet with
yeast + honey (1:1), followed by elephant grass pollen + honey, castor pollen + honey, and signal
grass + honey. It was found that the pollen of the tested plants had positive effects on the biology
of C. externa, when honey was added as a carbohydrate source. Therefore, to aid the performance
and permanence of this natural pest predator in these forage crops, it is recommended that the
lacewings’ food be supplemented with flowers or other sources of carbohydrates.

KEY WORDS: Biology, diet, forage, green lacewing.

2Embrapa Gado de Leite, Juiz de Fora, MG, Brasil.
3UNIPAC/Juiz de Fora, MG, Brasil.
4Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, MG, Brasil.
*Doutoranda em Agronomia/Entomologia - Universidade Federal de Lavras.

INTRODUÇÃO

Nas condições brasileiras, Chrysoperla externa
(Hagen, 1861) é uma das espécies de Neuroptera mais

frequentes (SOUZA, 1999; FONSECA et al., 2000). A grande
capacidade de busca, voracidade das larvas, elevado
potencial reprodutivo e facilidade de criação em labo-
ratório a torna predador chave em muitos sistemas
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agrícolas e potencializa sua utilização em programas
de controle biológico (CARVALHO; SOUZA, 2000).

A diversificação de plantas em um ecossistema
pode favorecer a presença dos crisopídeos, por pro-
porcionar condições adequadas à sua permanência.
Essa estratégia oferece proteção e fonte de alimento
aos adultos que são consumidores de pólen, néctar e
honeydew (NEW, 1988; STELZL; DEVETAK, 1999; LANDIS et
al., 2000; GURR et al., 2003).

Os parâmetros biológicos dos insetos podem ser
afetados por diversos fatores, sendo a fonte alimentar
uns dos mais importantes. TAUBER; TAUBER (1974)
relataram que a dieta consumida pode, direta ou
indiretamente, alterar as glândulas endócrinas, refle-
tindo no comportamento, na cópula e na oviposição.
BOREGAS et al. (2003) mencionaram que diferentes res-
postas na biologia desses neurópteros podem ser
devido às diferenças na composição dos pólens, que
são extraídos de várias espécies de vegetais, afetando
sua fisiologia. Segundo PANNIZI; PARRA (1991), os tipos
de pólen variam em relação à sua constituição e
podem apresentar mais de 14 carboidratos que parti-
cipam ativamente da geração de energia e síntese
proteica nos insetos. ROULSTON; CANE (2000) explica-
ram que o pólen possui acima de 60% de proteína e,
geralmente, é bem aceito na alimentação animal, apre-
sentando alta digestibilidade.

C. externa apresenta exigências nutricionais qua-
litativas que envolvem proteínas, aminoácidos essen-
ciais, carboidratos, açúcares simples, vitaminas e sais
minerais para o desenvolvimento normal e manuten-
ção da fecundidade e fertilidade (HAGEN; TASSAN, 1970;
HOUSE, 1977). Sabendo-se que elevadas populações
desses predadores estão presentes em gramíneas
forrageiras alimentando-se de pólen (AUAD et al., 2001),
faz-se necessário conhecer a relação desse predador
com essa fonte proteica. Desta forma, o objetivo do
trabalho foi verificar o benefício do mel e do pólen
provenientes de forrageiras, sobre os aspectos bioló-
gicos de adultos de C. externa.

MATERIAL E MÉTODOS

Adultos de C. externa, geração F4, provenientes do
Departamento de Entomologia da Universidade Fe-
deral de Lavras/UFLA, foram sexados e, posterior-
mente, acondicionado um casal por gaiola de PVC
(10 cm de diâmetro x 10 cm de altura). No Laboratório
de Entomologia da Embrapa/ Gado de Leite, os
insetos foram mantidos em câmaras climatizadas a
25 ± 1º C, 70% UR e fotofase de 12 horas. As gaiolas
foram revestidas com papel filtro branco, que serviu
como substrato de oviposição, e as extremidades
superior e inferior foram fechadas com tecido tipo
voil.

Foram oferecidas as dietas: 1- lêvedo de cerveja +
mel (1:1); 2- pólen de capim-elefante , 3- pólen de
braquiária ; 4- pólen de mamona; 5- pólen de capim-
elefante + mel; 6- pólen de braquiária + mel e, 7- pólen
de mamona + mel. O pólen, obtido a partir de plantas
do Campo Experimental da Embrapa Gado de Leite,
era mantido em refrigerador (4º C). Considerou-se a
dieta constituída por lêvedo de cerveja + mel como
tratamento controle, por ser a mistura normalmente
usada em laboratórios de criação de crisopídeos. O
pólen de mamona, o qual já se mostrou
nutricionalmente adequado para outras espécies de
crisopídeos (KRISHNAMOORTHY, 1984; GAUTAM; PAUL,
1988) também foi incluído como tratamento testemu-
nha. As dietas e a água foram oferecidas em tampas
de Eppendorf e renovadas a cada três dias. Foram
utilizadas 10 repetições, perfazendo um total de 70
parcelas.

A cada três dias, os ovos de C. externa, eram remo-
vidos do substrato com o auxílio de estilete e
contabilizados. Para o estudo da viabilidade e perío-
do embrionário, cinco ovos eram retirados do total de
cada coleta e de cada gaiola, separadamente. Estes
eram acondicionados em placas tipo Elisa e mantidos
a 25º C, UR 70% e fotofase de 12 horas, por um período
de 10 dias.

Foram avaliados os parâmetros: períodos de pré-
oviposição, oviposição e   pós-oviposição, longevidade
de machos e fêmeas, capacidade de oviposição total
e diária, período embrionário e viabilidade dos ovos.

Para análise dos dados usou-se o teste não
paramétrico de Kruskal-Wallis e Dunn, em níveis de
significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A longevidade de machos e fêmeas de C. externa foi
maior quando alimentada com lêvedo de cerveja +
mel, pólen de capim-elefante + mel e pólen de mamona
+ mel, com variação de 39 a 45 dias para os machos e
de 73 a 78 dias para as fêmeas (Tabela 1). Verificou-se
que as dietas sem adição de mel, acarretaram uma
longevidade significativamente menor, exceção feita
àquela composta de braquiária + mel, que apesar de
ser suplementada com essa fonte de carboidratos, não
proporcionou aumento na longevidade de machos e
fêmeas em relação às demais. Quando foi fornecido
apenas pólen de mamona, os adultos apresentaram o
menor tempo de vida, 6,4 e 8,3 dias, para machos e
fêmeas, respectivamente. Resultados obtidos por
VENZON et al. (2006), com essa mesma espécie de
crisopídeo, foram semelhantes aos constatados no
presente trabalho, verificando que dietas acrescidas
de mel proporcionaram maior longevidade. MCEWEN;
KIDD (1995) verificaram aumento significativo na
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duração do tempo de vida de Chrysoperla carnea
Stephens (1836) quando foi acrescentado açúcar na
dieta dos adultos e KRISHNAMOORTHY (1984) também
registrou para Brinckochrysa scelestes (Banks, 1911)
(=Chrysopa scelestes) alimentados com pólen de
mamona + mel, maior longevidade em relação às
dietas sem adição deste carboidrato. No entanto,
BOREGAS et al. (2003) e RIBEIRO et al. (1993), trabalhando
com C. externa, e VENZON; CARVALHO (1992) com
Ceraeochysa cubana (Hagen, 1861), verificaram que o
consumo de diferentes dietas, independente da adi-
ção de mel, não interferiu na longevidade dos insetos.

Os períodos de pré-oviposição e oviposição não
foram influenciados pelo alimento oferecido (Tabela
1), resultados que se assemelham àqueles obtidos por
BOREGAS et al. (2003) e VENZON et al. (2006) para C.
externa supridas com diferentes dietas à base de pólen
e mel. VENZON; CARVALHO (1992) também não observa-
ram diferenças no período de oviposição de C. cubana
em função das diferentes dietas ofertadas.

De acordo com RIBEIRO (1988) e GAUTAM; PAUL

(1988), o período de pré-oviposição, geralmente, é
influenciado pela alimentação dos crisopídeos, sen-
do reduzido quando a dieta contém carboidratos e
proteínas. KRISHNAMOORTHY (1984) registrou para B.
scelestes um menor período de pré-oviposição com
dieta à base de “honeydew” + pólen de mamona, em
relação àquela constituída somente por mel. Portanto,
quando foi oferecida uma dieta composta por prote-
ínas e carboidratos, houve uma resposta biológica
evidenciada pela redução do período de pré-
oviposição, o que corrobora os resultados do presente
estudo.

Em relação à fecundidade, verificou-se que fêmeas
de C. externa alimentadas com pólens de mamona,
braquiária e capim-elefante, não ovipositaram.
MCEWEN; KIDD (1995) também verificaram que o núme-
ro total de ovos/fêmea, bem como a média diária de
ovos produzidos, foram maiores para adultos de C.
carnea alimentados com lêvedo e açúcar; entretanto, as
fêmeas não ovipositaram quando esses componentes
foram fornecidos separadamente. Os autores menci-
onaram a importância, não apenas de proteínas na
composição da dieta dos crisopídeos, mas também a
associação com açúcares, visando a um aumento da
fecundidade desses insetos. BOREGAS et al. (2003) tam-
bém não observaram posturas quando forneceram
apenas lêvedo de cerveja para adultos de C. externa.
KRISHNAMOORTHY (1984) e GAUTAM; PAUL (1988) verifi-
caram incremento na fecundidade ao adicionarem
mel ao pólen de mamona oferecido a B. scelestes. Da
mesma forma, VENZON et al. (2006) constataram que,
provavelmente, C. externa necessite de uma maior
concentração de carboidratos do que o encontrado
nos pólens para expressarem todo seu potencial
reprodutivo. T
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TOOD; BRETHERICK (1942) argumentaram que o bai-
xo teor de carboidratos no pólen condiciona à neces-
sidade da adição de mel para o aumento do sucesso
reprodutivo dos insetos. Desta forma, a baixa
fecundidade de C. externa registrada no presente estu-
do, para dietas desprovidas de mel, pode ser
consequência da ausência dessa fonte de carboidrato
na sua alimentação.

O número de ovos/fêmea foi maior quando ali-
mentadas com lêvedo de cerveja + mel (587 ovos/
fêmea), seguidos de pólen de capim-elefante + mel
(338 ovos/fêmea) e pólen de mamona + mel (241
ovos/fêmea) (Tabela 1). Um menor número de ovos foi
produzido quando os insetos se alimentaram com
pólen de braquiária + mel (208 ovos/fêmea), deve-se
ressaltar que a longevidade das fêmeas alimentadas
com essa dieta também foi significativamente menor;
resultados que proporcionaram uma produção mé-
dia diária próxima àquelas obtidas para as demais
dietas oferecidas. Não foi verificada diferença signi-
ficativa na porcentagem de eclosão de larvas (Tabela
1), resultados que se assemelharam àqueles obtidos
por VENZON et al. (2006), que também não registraram
diferenças na viabilidade de ovos de C. externa ali-
mentada com diferentes fontes de pólen.

A dieta constituída por lêvedo de cerveja + mel
(1:1) é amplamente utilizada em criações de
crisopídeos em laboratório e diversos estudos já rela-
taram sua importância nutricional para o desenvol-
vimento da fase adulta destes neurópteros. No pre-
sente estudo, o pólen de capim-elefante + mel foi a
dieta que proporcionou uma produção de ovos mais
próxima às registradas para lêvedo de cerveja + mel
e pólen de mamona + mel (dietas consideradas neste

estudo como tratamentos controle), o que denota a
qualidade do pólen dessa forrageira.

Os resultados desse estudo corroboram com ou-
tros que enfatizam a importância da associação de
proteína e carboidratos na composição do alimento
dos crisopídeos. VENZON et al. (2006) verificaram acen-
tuado aumento na oviposição de C. externa alimenta-
da com dieta composta por pólen e mel em relação
àquelas supridas com apenas pólen. Da mesma for-
ma, RIBEIRO (1988) verificou maior produção de ovos
de C. externa alimentada com dieta constituída por
pólen e mel. KRISHNAMOORTHY (1984) também consta-
tou que a adição de mel à dieta de pólen de mamona
proporcionou aumento no número diário de ovos e na
fecundidade total de B. scelestes.

Observou-se que a maior produção de ovos de C.
externa, 80% dos ovos coletados, ocorreu entre o 13º e
o 45º dias de vida (Fig. 1). Essa informação facilita as
criações de crisopídeos em laboratório, por evidenci-
ar a época de se proceder ao descarte de adultos, ou
seja, a eliminação dos insetos do processo de produ-
ção, por se tornarem economicamente inviáveis (CAR-
VALHO; SOUZA, 2000). Contabilizaram-se ovos oriun-
dos de fêmeas alimentadas com lêvedo de cerveja +
mel em todo o período de avaliação, exceto três dias
após o início da postura. Ovos do predador estiveram
presentes em 90, 67 e 86% das coletas, porém em
número reduzido, quando se ofertou aos adultos
pólens de capim-elefante, braquiária ou mamona
adicionados ao mel. Devido ao fato da baixa
longevidade dessas fêmeas, somente em 14 e 21% das
amostras tiveram ovos provenientes de adultos ali-
mentados com pólen de braquiária e capim-elefante
sem adição do mel (Fig. 1).

Fig. 1 - Número médio de ovos/fêmea de Chrysoperla externa (Hagen, 1861) criadas em dietas à base de levêdo-de-cerveja,
pólen e mel. Juiz de Fora, MG.
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Os resultados evidenciaram que o pólen das
forrageiras é um importante constituinte protéico
na dieta de C. externa, se associado a fontes de
carboidratos, como o mel. Para a conservação e
aumento da eficiência desse predador em condi-
ções naturais há necessidade de enriquecer a flora
associada com flores ou outras fontes de obtenção
de carboidratos como suplemento na dieta desses
insetos.

CONCLUSÃO

O pólen das forrageiras, capim-elefante e
braquiária, constituem-se em uma fonte protéica al-
ternativa para adultos de C. externa; porém, a
efetividade dessa dieta na biologia reprodutiva da
espécie é incrementada com a suplementação de mel
como fonte de carboidrato.
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